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Capítulo 1


Fundamentos de cabeamento estruturado







  

    Neste capítulo, iremos estudar detalhadamente os tipos de redes existentes e como configurar uma rede estruturada seguindo as melhores recomendações do mercado e as normas técnicas definidas pela ABNT para a criação de rede e definição do cabeamento estruturado.




    A estruturação do cabeamento proporciona conforto visual, aumenta a segurança da rede em relação às comunicações e melhora o nível de latência. Quando uma rede de computadores utiliza diversos tipos de cabos e equipamentos não homologados, pode ter constantes lentidões de acessos, dificultando a identificação do uso por pessoas não autorizadas.




    1 Importância de uma rede certificada




    Quando falamos de tecnologia, o termo certificação atesta que algo segue todas as recomendações e tem o nível de conhecimento exigido pelo mercado ou por determinado fabricante.




    A certificação de uma rede significa que a estrutura foi instalada/desenhada conforme as normas técnicas aplicáveis e está operando dentro dos padrões especificados seguindo as normas EIA/TIA 568.
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    As normas da EIA/TIA 568 estabelecem um conjunto de padrões relacionados à cabeamento (estruturado ou não) para produtos e serviços de telecomunicações. A Telecommunications Industries Association (TIA) ou, em português, Associação das Indústrias de Telecomunicações é uma empresa criada nos Estados Unidos em 1988, para padronizar e fornecer tecnologia na área de telecomunicações.




    Representando o fornecimento de transmissão de sinal e produtos de informática mundialmente, a TIA possibilita a convergência de novas redes em desenvolvimento, favorecendo um mercado competitivo, justo e inovador, graças a sua competência de desenvolver padrões e resolver questões legais e globais.




     



        




 



        




      




    




    A rede certificada garante três pontos fundamentais: segurança, melhor desempenho e serviço de suporte. Segurança tem a maior procura atualmente para tecnologia da informação.




    

      	
Segurança: o cabeamento estruturado permite que você identifique e mapeie todos os pontos de redes e acessos. Isso garante que, quando um equipamento sem autorização é conectado na rede, a organização facilite o mapeamento da real localização do incidente.




      	
Melhor desempenho: existem regras em uma estrutura de rede que definem padrões como o tamanho de cabo para manobra (patch cord), tamanho máximo que um cabo de rede pode percorrer, utilização do cabo correto com fiação elétrica e locais onde os equipamentos de wireless serão acoplados. Todas as recomendações técnicas servem para evitar o uso de materiais indevidos que possam causar falhas nos pulsos elétricos que passam pelos meios, causando lentidão.




      	
Serviço de suporte: uma rede estruturada e bem identificada facilita quando uma manobra de cabo entre os meios físicos, como switches, por exemplo, se torna necessária. 
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      É importante saber que a melhor maneira de transferir arquivos com velocidade máxima entre dispositivos é com o cabo de rede. Diferenças de velocidade de comunicação entre um cabo de rede e o wireless podem ser perceptíveis em jogos on-line, compartilhamento de arquivos na rede ou até mesmo na reprodução de conteúdo ultra HD em streaming.




       



        




 



        




      




    




    




    2 Topologia de redes




    Topologia de rede é o termo que define a estruturação de uma rede de computadores. A topologia de rede determina como interligar diversos computadores em um mesmo meio físico.




    As principais topologias de rede são:




    

      	
Topologia estrela: topologia mais utilizada atualmente, por ser de uma rede organizada e concentrada em um ponto central, como um switch ou hub, para o compartilhamento e distribuição de dados. A grande vantagem dessa topologia é que, caso um dos entrelaçamentos falhe (uma das portas do switch ou hub, por exemplo), as demais comunicações serão mantidas sem grande impacto na rede.


    




    

Figura 1 – Descrição simples de uma topologia estrela
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Topologia barramento: também conhecida como backbone, bus ou linha, essa topologia faz com que os dispositivos se comuniquem ao longo de um único cabo. A topologia barramento caiu em desuso, pois, caso houvesse rompimento ou falha do cabo, os equipamentos que o seguiam tinham suas comunicações interrompidas.




      	
Topologia anel: dentro dessa topologia, os nós (computadores/cabos) são configurados circularmente, onde a comunicação passa por todos os computadores para chegar em um determinado destino. Em grandes comunicações, repetidores de sinal podem ser necessários para evitar a perda de pacotes durante a transmissão de dados.


    




    Em alguns cenários, pode ser preciso usar mais de uma topologia para entregar a solução de comunicação mais adequada. Um exemplo disso é a topologia chamada árvore, que conecta diversos hubs/switches em vários locais, para que todo o parque esteja interligado.




    

A topologia pode ser alterada à medida que máquinas e pontes são ativadas, desativadas e deslocadas. Para tratar topologias dinâmicas, sempre que uma entrada de tabela de hash é criada, o tempo de chegada do quadro é indicado na entrada. (TANENBAUN; ­FEAMSTER; WETHERALL, 2021, p. 253)







    O importante em uma rede estruturada, é conhecer todos os pontos de comunicação e como os equipamentos se conectam. Isso faz com que a limitação das comunicações entre origem e destino ocorra mais facilmente, evitando o vazamento de dados, além de permitir que, em crescimento da rede, as limitações físicas sejam reconhecidas e a aquisição de novos equipamentos e estruturação de um novo cabeamento sejam feitas.




    Nas topologias, também temos os locais que cada área atinge. Veja a seguir como cada tipo de comunicação abrange as áreas.




    2.1 LAN




    As redes mais comuns são as redes local area network (LAN), que ficam em locais isolados, como um escritório ou um campus de faculdade. As famosas LAN houses foram um exemplo de rede local com computadores interligados localmente para que pessoas pudessem ir a um mesmo lugar jogar os mesmos jogos umas com as outras.




    Geralmente, temos redes locais (LANs) configuradas em nossa própria casa com um roteador wi-fi, nas quais conectamos nossos dispositivos. Muitas vezes, ligamos, por exemplo, o vídeo game ou a televisão com um cabo e quando esses equipamentos estão conectados em um mesmo meio físico (no mesmo roteador), podemos compartilhar vídeos do celular diretamente com a televisão.




    

Alguns órgãos internacionais reuniram-se para o estabelecimento de normas e padrões para os dispositivos e as tecnologias que compõe as redes locais. Foi dessa forma que surgiram alguns dos principais para redes LAN:




    

      	IEEE 802.11 (redes sem fio, ou Wifi),




      	IEEE 802.3 (Ethernet).


    




(LIMA FILHO, 2015, p. 26)







    2.2 WAN




    A rede wide area network (WAN) é a mais utilizada em todo o mundo, sendo a mais famosa rede de internet (www). Esse tipo de rede abrange uma grande área geográfica, incluindo outros países e continentes. É muito comum uma rede LAN estar interligada a uma rede WAN para compartilhar dados geograficamente distribuídos.




    Dentro das redes WANs, identificamos alguns tipos de enlaces como:




    

      	provedor de serviços de internet (ISP);




      	sistema via satélite;




      	rede sem fio (analógica ou digital).


    




    2.3 MAN




    A rede metropolitan area network (MAN), visa descrever a rede de uma cidade. O termo MAN não é tão comum como LAN e WAN, pois geralmente as áreas que utilizam uma rede metropolitana são redes de televisão a cabo, por exemplo.




    2.4 TAN




    A rede tiny area network (TAN) serve para áreas mínimas e de alcance limitado, como, por exemplo, uma transferência de dados via bluetooth ou infravermelho, geralmente feita entre celulares ou de um celular para um notebook. A rede TAN também pode, em alguns casos, ser chamada de personal area network (PAN), redes curtas geralmente usadas para troca de informações de curto alcance, por exemplo, um fone ou relógio bluetooth conectado ao celular, que está sempre junto/próximo ao corpo.




    2.5 SAN




    A rede storage area network (SAN) é uma rede privada de armazenamento usada geralmente por grandes empresas para manter comunicações entre a rede de servidores e a rede de armazenamento de dados, principalmente para garantir redundância e alta performance. A rede SAN é diferente de uma rede network attached storage (NAS), que tem menor performance de troca de dados, sendo utilizada apenas para armazenamento de arquivos.




    3 Redes wireless




    A rede wireless, também conhecida como wireless local area network (WLAN), é uma rede de comunicação sem fio, geralmente em um mesmo meio físico. A vantagem das redes sem fio é a eliminação da necessidade de cabos ou outros equipamentos de rede. As redes WLAN podem ser configuradas de duas formas:




    

      	
AD-HOC mode: a comunicação entre as estações de trabalho pode ser estabelecida diretamente, sem a necessidade de um access point (AP) ou de uma rede física.




      	
Infrastructure mode: a rede possui pontos de comunicações de acessos (APs) fixos que se conectam com a rede LAN (com fio) para estabelecerem comunicação entre diversos equipamentos. 
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      Com o sucesso do wi-fi, a Intel iniciou um apoio para uma nova tecnologia, conhecida como wi-max. Essa tecnologia prevê comunicações sem fio de alta velocidade com um alcance de até 48 km. Uma regra geral diz que, em uma rede doméstica que usa roteadores wireless comuns operando a 2,4GHZ, a distância de comunicação pode alcançar até 46 m em ambientes internos e 92 m para ambientes externos.




       



        




 



        




      




    




    




    É comum as redes wireless funcionarem em 2,4GHz ou 5GHz. Quanto mais alta a frequência do sinal, mais forte a intensidade, mas com menos alcance. O sinal de 2,4GHz é mais eficiente em atravessar objetos sólidos, como paredes e obstruções, enquanto o sinal de 5GHz não possui tanta eficiência.




    Também é importante saber que algumas coisas podem afetar o sinal de uma rede wi-fi, como paredes, vidros, espelhos, aquários e a umidade do ar. Por isso, quando chegar a hora de escolher um local para colocar todos os equipamentos de wireless, é primeiro necessário avaliar qual é o local mais aberto e com menor interferência, para, dessa forma, conseguir aumentar a propagação do sinal e ter o melhor tipo de serviço.
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    Para entender melhor como os pacotes são transferidos dentro de uma rede e como cada equipamento funciona, assista ao vídeo:




    https://www.youtube.com/watch?v=BmOMG7rdf8A




     



        




 



        




      




    




    Considerações finais




    Neste capítulo, aprendemos sobre rede estruturada e a importância de seguir as recomendações técnicas de um órgão regulamentador para a utilização correta dos equipamentos.




    Aprendemos também sobre os diferentes tipos de rede, suas variadas configurações e como se espalham geograficamente de diversas maneiras.
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